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INTRODUÇÃO

Fenômeno clínico raro, as lágrimas de sangue constituem, indubita–
velmente, uma das queixas oftalmológicas mais incomuns e alarmantes.

Na literatura existem poucas referências sobre o assunto. O objetivo
deste trabalho é relatar o caso de uma paciente que apresentou lágrimas de
sangue e familiarizar o oftalmologista para o diagnóstico diferencial desta
condição.

DESCRIÇÃO DO CASO

SNSC, 16 anos, feminina, branca, estudante. Procurou o serviço com
queixa de perda de sangue vivo pelo olho esquerdo há 3 meses, algumas
vezes correlacionada com o período menstrual.

Ao exame oftalmológico encontrou-se acuidade visual de 20/20 em AO
com correção (AO Esf. + 1,50). O exame do fundo do olho não mostrou
alterações. A pressão intra-ocular era  de 12 mmHg em AO. A biomicrosco-
pia do segmento anterior: não evidenciou alterações no OD; no OE foi
observada a presença de lágrimas sangüinolentas que surgiram após inicia-
da a consulta (Fig. 1).

A paciente foi submetida aos seguintes exames na tentativa de
elucidação diagnóstica:

Exames clínicos otorrinolaringológico, ginecológico e vascular normais.
Tomografia computadorizada não revelou qualquer anormalidade

orbitária.
Laparoscopia e ultra-sonografia pélvica normais (afastada endometrio-

se pélvica).
Exame histológico dos fundos de saco conjuntivais feito em segmento

da mucosa obtida mediante ressecção de elipse de conjuntiva no fórnice
conjuntival superior: afastada a presença de endometriose conjuntival;
plexo vascular mais rico que o natural, apresentando alguns vasos vari-
cosos.

Pesquisa hematológica: afastada a possibilidade de discrasia sangüínea.

Bloody tears: case report

Os autores relatam o caso de uma paciente que apresentou lágri-
mas de sangue. Após ampla investigação diagnóstica nenhuma causa
orgânica para o fenômeno foi encontrada. É abordado o diagnóstico
diferencial desta condição clínica.

RESUMO

Palavras-chave: Lágrimas de sangue.
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COMENTÁRIOS

Lágrimas de sangue constituem um fenômeno raro. Seu
diagnóstico diferencial inclui tumores vasculares conjunti-
vais, anemia severa, icterícia, telangiectasia hemorrágica here-
ditária, tumores da glândula lacrimal, endometriose conjunti-
val, menstruação vicariante, manipulação ocular, epistaxe com
regurgitação através do sistema de drenagem lacrimal 1; tumo-
res do saco lacrimal 2; granuloma piogênico 3; melanoma con-
juntival 3; hemofilia e outras coagulopatias, distúrbios gros-
seiros do sistema nervoso autônomo e Síndrome de Goltz 4,
manipulação cirúrgica para expressão folicular em tracoma,
tratamento conjuntival com nitrato de prata 5. Bonavolantá e

Sammartino 6 atribuíram a varizes orbitárias a causa de lágri-
mas de sangue.

No presente caso, embora tenha sido realizado extensa
investigação diagnóstica, não detectamos nenhuma causa or-
gânica consistente que explicasse a existência das lágrimas de
sangue. A suspeita quanto à presença de uma discrasia san-
güínea rara não foi confirmada.

SUMMARY

The authors report a case of a female patient with bloody
tears. No organic cause could be detected, despite exten-
sive diagnostic investigation. A comment about the diffe-
rential diagnosis is also presented.
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Fig.1 - Lágrimas sangüinolentas no OE.
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